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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo investigar a concepção espacial da Estação Cabo Branco: 
ciência, cultura e arte, da cidade de João Pessoa, Paraíba, Brasil, obra do arquiteto Oscar 
Niemeyer, construída em 2008; procurando compreender a estrutura espacial, o movimento 
e a experimentação dos visitantes no espaço expositivo. O papel da concepção e 
construção do layout do espaço museal, sua relação com o público e os objetos expostos 
tem sido tema de inúmeros estudos da análise sintática do espaço e do comportamento 
ambiental no âmbito da arquitetura a exemplo de Peponis (1989); Choi (1997); Psarra et. al. 
(2007); Tzorti (2007; 2009). Neste trabalho partiremos do entendimento que o espaço 
construído é capaz de influenciar a concepção e montagem das exposições e a capacidade 
de interação do público com o espaço do museu.  
 
Palavras-chave: Estação Cabo Branco; Layout; sintaxe espacial; integração.  
 
 
 
ABSTRACT 
 
This work aims to investigate the spatial concept of the Cabo Branco Station: Science, 
Culture and Art, in João Pessoa, Paraíba, Brazil, the work of architect Oscar Niemeyer, built 
in 2008, seeking to understand the spatial structure, movement and experimentation of the 
visitors on the exhibition space. The role of design and construction of the layout of the 
space museum, its relationship with the public and the objects displayed have been subject 
of numerous studies of syntactic analysis of space and environmental performance within the 
architecture like Peponis (1989), Choi (1997); Psarra et. al. (2007); Tzorti (2007; 2009). We 
will begin with the understanding that the built is able to influence the design and mounting of 
exhibitions and the ability to interact with the public space of the museum.  
 
 Key Works: Cabo Branco Station; Layout; space syntax; integration. 
 
 
 
1. Introdução 

Procuraremos discutir nesse artigo as relações entre o espaço expositivo 

funcional da Estação Cabo Branco1 – Estação Ciência, Cultura e Arte em João 

Pessoa – Paraíba – os padrões de exploração e encontro dos visitantes e a relação 

com a paisagem da cidade. Entendemos a circulação e os encontros entre as 

pessoas como elementos de co-presença. Por meio deste trabalho gostaríamos de 

avaliar se a configuração do espaço arquitetônico da ECB influencia a relação do 
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público com o espaço construído e que mediações existem entre a obra 

arquitetônica e o entorno. 

 Investigamos as propriedades espaciais de acessibilidade e visibilidade na 

ECB, partindo da hipótese de que o projeto da ECB e sua localização espacial foram 

pensados para otimizar a capacidade local de movimento e co-presença, 

apresentando-se como área construída potencialmente integradora da área 

específica da barreira do Cabo Branco a malha urbana da cidade.  

2. Movimento e co-presença no espaço expositivo da Estação Cabo Branco em 
João Pessoa  

 Neste trabalho utilizamos os seguintes procedimentos analíticos: 1. a 

representação linear por meio de mapas axiais com três níveis de integração. 2. A 

visibilidade da área interna das salas de exposição e da área externa do complexo 

cultural estudado, levando em conta a permeabilidade e as barreiras visuais. Nos 

mapas axiais locais consideramos o movimento dos pedestres. Todos os 

procedimentos foram trabalhados no programa Depthmap.  Procuramos quantificar 

os níveis de acessibilidade e integração edilícia em relação com o contexto urbano e 

local. 

Os mapas axiais da figura 1 (Medeiros, 2006) são representações do 

município de João Pessoa, mostrando sequencialmente os fatores de integração 

global (Fig. 1a e 1c), local (Fig. 1b) e potenciais de conectividade (Fig. 1d).  

 

Mapa axial de João Pessoa - Fig. 1a) Integração HH RN Fig. 1b) Integração HH R3 
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Fig. 1c) Integração HH R40. Fig. 1d) Conectividade – Fonte Medeiros, 2006. 

A estrutura da trama da cidade representa uma forma cônica com um 

acentuado espaço no centro, correspondendo a área de reserva ambiental da Mata 

do Buraquinho. Os maiores níveis de integração global (Valores de integração 

Global HH RN – fig. 1a. e HH R40 – Fig. 1c) correspondem ao centro comercial 

antigo da cidade, compreendendo a chamada cidade baixa, e a cidade antiga, a rua 

potencialmente mais integrada é a Av. Cruz das Armas, que parte do centro em 

direção a BR 101,  estrada para Recife, juntamente com as adjacências dos bairros 

do Cristo Redentor, Rangel e Cruz das Armas, além da Avenida Pedro II, que 

margeia a Mata do Buraquinho em direção a zona sul da cidade e também 

acessando a BR 230. 

Podemos perceber uma mudança significativa nos valores de integração local 

(HH R3 - Fig. 1b), onde ocorre o deslocamento das maiores vias de integração para 

uma cruz formada pela sobreposição da Av. Epitácio Pessoa com a BR 230, que 

corta a cidade ladeando o litoral, passando pelos bairros dos Estados, Tambauzinho, 

Miramar, para desembocar na divisa da praia de Tambaú e Cabo Branco, bem como 

a BR 230 que parte de Cabedelo ladeando os bairros de Intermares, Bessa, 

Manaíra, Brisamar e Castelo Branco. Aparece também em destaque no mapa a 

bifurcação entre a Av. Epitácio Pessoa e Av. Rui Carneiro em direção as praias de 

Tambaú e Manaíra e a Av. Ministro José Américo de Almeida (Beira Rio), paralela a 

Epitácio Pessoa, que liga o centro da cidade a praia de Cabo Branco.  

Nos mapas axiais estudados a área onde está localizada a ECB, objeto desse 

estudo aparece como isolada e bastante segregada, na integração global e local da 



19º Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas
“Entre Territórios”  –  20  a  25/09/2010  –  Cachoeira  –  Bahia  –  Brasil
 

 

2763 

cidade. Nesse caso o mapa de conectividade (Fig. 1d) reforça os valores de 

integração (Fig. 1b). Para tentar investigar a configuração de integração no bairro 

Altiplano Cabo Branco e adjacências, realizamos um corte no mapa geral da cidade 

que analisaremos a seguir. 

 

 

  

Fig. 2a. HH RN.                        Fig. 2b. HH R3 

  

Fig. 2c. HH R19.                 Fig. 2d. Conectividade 

Recorte Litoral João Pessoa – Fonte: Medeiros, 2006 

Na análise do recorte local, compreendendo a área da praia de Tambaú até a 

Praia do Seixas e o Bairro do Altiplano, podemos inferir que as vias mais integradas 

a nível global (fig. 2a. HH RN e Fig. 2c. HH R19) são a Rua Hilton Souto Maior, 

principal acesso sul ao bairro, bem como a Rua Maurício de Araújo Gama Filho e a 
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área chamada de Portal do Sol. No nível de integração local (Fig. 2b. HH R3) a Rua 

Hilton Souto Maior continua como a mais integrada e a mais conectada (Fig. 2d. 

Conectividade). O que demonstra que essa é a via mais rápida de acesso a ECB 

partindo do bairro, embora o outro acesso pela Av. Cabo Branco (beira mar)  

também seja bastante utilizado. 

Em um novo recorte local, compreendendo o final da área denominada Portal 

do Sol, a praia do Cabo Branco, a Ponta do Seixas, a Praia da Penha e parte do 

Bairro do Altiplano, percebemos que a nível global (Fig. 3a. HH RN e Fig. 3c. HH R9) 

o principal acesso do bairro para a ECB pode ser feito pela Rua Projetada e suas 

adjacências, o que também se reflete na configuração local (Fig. 3b HH R3 e Fig. 3d. 

Conectividade).  De forma geral a área onde está localizada a ECB aparece como 

segregada e com acesso restrito pela Av. Cabo Branco e pela Av. João Cirilo da 

Silva, que confluem para um único ponto no final, formando a Av. Panorâmica, que 

segue em direção a Praia do Seixas. 

       

Fig. 3a. HH RN.                                Fig. 3b. HH R3 

   

Fig. 3c. HH R10.  Fig.                   Fig. 3d. Conectividade 

Recorte Local Altiplano e Barreira Cabo Branco – Fonte: Da Costa, 2009 

Passaremos agora a analisar o mapa axial da área construída da ECB e do 

Farol do Cabo Branco, buscando entender a lógica espacial criada com a 
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configuração da construção arquitetônica na Ponta do Seixas e sua possível relação 

com as salas de exposição da ECB, compreendendo o 3º e 4º pisos da Torre, para 

em seguida analisarmos o potencial de isovistas dos espaços expositivos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig 04 - Planta geral da Estação Cabo Branco – Estação Ciência, Cultura e Arte – João Pessoa – 
Paraíba – Projeto de Oscar Niemeyer - 2008 

 
 

   

Fig. 5a. HH RN.                    Fig. 5b. HH R3 

    

Fig. 5c. HH R5                Fig. 5d. Conectividade 

Mapa Axial do Farol e da Estação Cabo Branco – João Pessoa – Fonte: Da Costa, 2009 

No complexo cultural construído estudaremos a relação de integração entre 

os acessos externos e internos dos edifícios, de forma geral procuraremos 

compreender o movimento de pedestres e de veículos até o acesso interno da 
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construção e interiormente as formas como os visitantes transitam no espaço 

construído, sejam os jardins ou particularmente o mirante no 5º piso. Os fatores de 

integração global (Fig. 5a HH RN e 5c. HH R5), se assemelham muito a integração 

local (Fig. 5b HH R3), apresentando um forte eixo em cruz dupla, que parte da via 

principal da Av. Panorâmica, passa pelo eixo da garagem e chega ao acesso da 

entrada de pedestres e leva ao eixo que permite o acesso a torre de exposição, a 

esquerda e ao auditório, a direita. Outro ponto que aparece em destaque é a 

integração da escada que parte do 4º piso para o Mirante (5º piso). A probabilidade 

de integração leva o maior fluxo as duas principais construções do complexo a torre 

de exposição e o auditório. A conectividade (Fig. 5d) reforça o acesso do 

estacionamento para a entrada de pedestres apresentando como mais conectada 

essa via.  

 

Fig. 06 - Planta Baixa do 4º piso – sala de exposição ECB 

 
 

     

Fig. 7a. HH RN                  Fig. 7b. HH R3 
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Fig. 7c. HHR9            Fig. 7d. Conectividade 

Mapa axial da sala de exposição da ECB 4º piso – Fonte: Da Costa, 2009 

Centraremos nossa análise das salas de exposição no 4º piso (sala de 

exposições temporárias de arte) devido a sua semelhança física com a sala do 3º 

piso (sala de exposições de ciência), o que demonstra um padrão semelhante de 

movimento e conectividade. Nesse caso consideramos o acesso por meio dos 

elevadores e da rampa em espiral, que permite a entrada nos dois pisos, 

desconsideramos o acesso por escadas, por ser a forma de acesso menos utilizada 

pelos visitantes. No acesso através da rampa, consideramos o movimento em 

espiral e a sobreposição dos planos na planta e na sala de exposição 

estabelecemos o total de quatro linhas de movimento, considerando os maiores 

eixos possíveis.   

Nas possibilidades de integração global e local (Fig. 7a HH RN, 7b HH R3 e 

7c HHR9) os maiores eixos de integração são o acesso pelos elevadores e o 

movimento a partir do corredor e a área de chegada da rampa, o que permite inferir 

que em uma montagem de exposição nesse espaço os lugares mais integrados e 

privilegiados para o contato com o público passam pela chegada da rampa na sala e 

pela saída do corredor dos elevadores. Essa afirmativa é reforçada pelos índices de 

conectividade dos eixos citados anteriormente. 

A análise gráfica visual (Fig. 8a e 8b), demonstra o potencial amplo de 

visibilidade do espaço construído da torre de exposições da ECB, na primeira figura 

(8a) aplicamos a toda a área construída do complexo cultural, incluindo o Bosque 

dos Sonhos e o Farol do Cabo Branco. Como essa imagem corresponde a planta de 

topo do complexo, optamos por não considerar a torre de exposições como barreira, 

já que neste caso a área vista é um mirante sem paredes, na área do 
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estacionamento consideramos os locais de estacionamento dos veículos como 

barreiras visuais, imaginando que os mesmos estivessem ocupados. No caso da 

sala de exposições temporárias de arte (Fig. 8b) consideramos as paredes de vidro 

como barreiras devido ao interesse de compreender a visibilidade interna da área 

construída.  

Na figura 8a o maior potencial de visibilidade está localizado a nordeste da 

torre de exposição da ECB, correspondendo a ampla vista da cidade, das praias 

urbanas e da área externa do complexo cultural, tornando esse o principal mirante 

da cidade.  O amplo potencial de conexão visual da ECB reforça a relação entre o 

público e a paisagem no entorno, elemento presente em toda a construção do 

complexo, esse tipo de partido construtivo permite uma forte integração entre a 

arquitetura e a paisagem. As áreas visualmente mais segregadas correspondem ao 

estacionamento e ao auditório, locais de chegada e construídos em desnível em 

relação à torre, o que corresponde as possíveis atividades desenvolvidas nesses 

espaços. O auditório local de recolhimento e estudo e o estacionamento local de 

passagem rápida. 

    

Fig. 8a. Grafo de visibilidade do complexo da ECB incluindo o Farol do Cabo Branco. Fonte: Da 
Costa, 2009. 
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Fig. 8b. Grafo de visibilidade ECB Torre – 4º piso (sala de exposições temporárias de arte) e rampa. 
Fonte: Da Costa, 2009. 

 Os dois pisos dedicados a exposições apresentam configurações espaciais 

quase idênticas, por esse motivo resolvemos analisar apenas o 4º piso que é 

dedicado a exposições temporárias de arte. Na figura 8b consideramos a sala de 

exposições de arte, como espaço a ser analisado, essa área tem a forma de um 

octaedro regular que tem no seu centro um círculo perfeito, que corresponde as 

escadas de emergência e ao corredor dos elevadores, além desse espaço existe o 

acesso por meio da rampa e um lance de escadas que permite chegar ao mirante 

(5º piso). Embora todas as paredes externas da sala sejam de vidro transparente, 

resolvemos considera-las uma barreira visual para possibilitar o estudo da 

visibilidade interna da sala vazia. O que podemos perceber foi que a área mais 

conectada visualmente a nível local corresponde ao espaço oposto ao acesso da 

rampa e as laterais da sala, correspondendo parcialmente ao grafo geral 

anteriormente tratado. O que implica que as possíveis exposições a serem 

montadas nesse espaço devem utilizam preferencialmente a parte oposta da 

entrada pela rampa e as laterais da sala, maximizando o potencial de visibilidade do 

espaço expositivo.  

3. Considerações finais 

Nesse estudo consideramos que o layout de um museu pode interferir no 

itinerário dos visitantes e a concepção de curadoria deveria levar em conta as 
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propriedades sintáticas do espaço construído para uma melhor adequação da 

produção visual e sua relação com o público. Como afirma Choi 

(...) itinerários de visitantes podem eventualmente ser modulados por 
adaptação das propriedades sintáticas do layout do museu. (...) curadores e 
designers podem trabalhar tanto com o esquema de diferenciar e controlar as 
possíveis experiências dos visitantes, sem impor uma rígida pedagogia 
espacial (CHOI, 2007). 

Os atributos de visibilidade do complexo da ECB, anteriormente citados, 

permitem a compreensão da morfologia ambiental da área construída, 

principalmente a torre de exposições, como uma área de intensa visibilidade e 

integração com a paisagem, o que em alguns casos pode ser um fator complicador 

para o uso. No caso da Sala de Exposições de Arte (4º piso), inúmeros problemas já 

ocorrem nas montagens devido ao excesso de permeabilidade das paredes, o que 

muitas vezes leva a necessidade de vedação com elementos temporários para 

permitir a visibilidade das projeções no interior do espaço expositivo, principalmente, 

no caso de trabalhos de arte contemporânea que utilizam novas tecnologias. Tzortzi 

já afirmava isso quando analisava as salas de exposição do Museu Kroller-Muller da 

Lousiana 

(...) Corredores vitrificados e paisagem são opiniões que fazem parte do 
conceito do museu, desde o início: mais do que a prestação de visualizações 
emolduradas da natureza, as galerias originais são caracterizadas pelo 
entrelaçamento entre a arte e a definição natural (TZORTZI, 2007). 

Os dados desse estudo permitem caracterizar a Estação Cabo Branco como 

um centro cultural espacialmente voltado para a relação da arquitetura com a 

paisagem, um espaço que faz da relação arte, ciência e entorno seu ponto mais 

forte. Embora em termos construtivos sua arquitetura pareça muito contrastante com 

o espaço local, suas relações de uso e a concepção visual aberta permitem o 

diálogo com o entorno e o configura como o equipamento cultural mais importante 

da cidade. 

_______________________________________________________________________________________ 
1. A Estação Cabo Branco – Estação Ciência, Cultura e Arte – ECB - é um complexo cultural municipal, com 
mais de 5.000 metros quadrados, localizado no bairro do Altiplano Cabo Branco, especificamente na Ponta do 
Seixas, ponto mais oriental das Américas, no município de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, Brasil. 
Projeto de Oscar Niemeyer, construído e inaugurado em 2008, a ECB logo tornou-se um importante centro de 
visitação e turismo da cidade de João Pessoa. 

 

 



19º Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas
“Entre Territórios”  –  20  a  25/09/2010  –  Cachoeira  –  Bahia  –  Brasil
 

 

2771 

Referências 

CHOI, Yoon Kyung. The Morphology of Exploration and Encounter in Museum Layouts. 
In: 2th International Space Syntax Symposium, Brasília, 1999. Disponível em:  
http://www.scribd.com/doc/6691176/The-Morphology-of-Exploration-and-Encounter-in-
Museum-Layouts. Acesso em: 05.07.2009. 

Hillier, B.; Hanson, J. The Social Logic of Space, Londres: Cambridge University, 1984. 

MEDEIROS, Valério. Urbis Brasiliae ou sobre cidades do Brasil: inserindo 
assentamentos urbanos do país em investigações configuracionais comparativas. 
Documento - Tese Doutorado. Brasília: UNB, 2006. 

PSARRA, Sophia; WINEMAN, Jean; XU, Ying and KAYNAR, İpek. Tracing The Modern: 
space, narrative and exploration in the Museum of Modern Art, New York. In: 6th 
International Space Syntax Symposium, Istambul, 2007. Disponível em: 
http://www.spacesyntax.tudelft.nl/media/longpapers2/ipekkaynar.pdf. Acesso em: 
06.07.2009. 

PEPONIS, J. Espaço, cultura e desenho urbano no modernismo tardio e além dele. 
Trad. Frederico de Holanda. Boletim do IA, n. 51. Brasília: IA-UnB, 1989. 

TRIGUEIRO, Edja e PAULA, Ana. The Heart and the Dragon: investigating effects of two 
projects on the old town centre of Fortaleza. In: Proceedings, 7th International Space Syntax 
Symposium, İstanbul, 2009. Disponível em: http://www.sss7.org/8June.html. Acesso em: 25 
de junho de 2009. 

TZORTZI, Kali. Museum Building Design and Exhibition Layout: patterns of interaction. 
In: Proceedings, 6th International Space Syntax Symposium, İstanbul, 2007 Disponível em: 
http://www.spacesyntaxistanbul.itu.edu.tr/papers%5Clongpapers%5C072%20- 
%20Tzortzi.pdf. Acesso em: 05.07.2009. 

TZORTZI, Kali. Kroller-Mouller vs Louisiana: alternative explorations of museum 
experience. In: 5th International Space Syntax Symposium, 2005. Disponível em:  
http://www.spacesyntax.tudelft.nl/media/longpapers2/kalitzortzi.pdf. Acesso em: 05.07.2009.  

 

 

Robson Xavier da Costa 

Doutorando em Arquitetura e Urbanismo pelo PPGAU/UFRN, Mestre em História pelo 
PPGH/UFPB e Professor Assistente do Departamento de Artes Visuais da UFPB, Líder do 
Grupo de Pesquisa em Arteterapia e Educação em Artes Visuais - GPAEAV/UFPB/CNPq e 
2º secretário da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas - ANPAP - 
gestão 2009-2010. E-mail: robsonxcosta@yahoo.com.br. 


